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O :{�,ñÜ)0 é.a gdín.<l.:é'esperan­
ça dos soviéticos,

.

Pata :isso'
inventaram- a .:gherra.>de ner­

vos�,
.

caracterizada' pelo aferro
teimoso às posições 'cónquista­
das' e, pelas sangrias em ponto
pequeno, género Coreia e In­
dochina.ique são, no final de
contas, causadé enervamento
é demonstração de força.
Sempre que' possível, a Rús­

sia mostra as 'garras para ate­
mdrizar

.

õ

• inimigo e, -ràpida-
men te, encolhe-as, te9Iendo dá
parte deste uma acção 'de de­

sespero. ' ,

A -«guerra .de nervos. sendo
apenas isto, destina-se a pro­
longar a ll?az armada, E' uma
tática I,í.Qva·, tendente a substi­
tuir, aquela .outra, de política
agressiva pela conquista de es­

paços, (lue liquidou Hitler; ar­
ras tando-o a . uma guerra, para
que não .éstava preparado.
,

A cortiná de ferro limita ter­

ritórios .infinitos, alberga po�
pulações imensas e possue uma

" indústria:�f01''tê;'""iiras''érubritjlfá.-

o SEU A SEU DONO ...
.
'.

Sr; Director,
:' Leio sempre, com sumo agrado,
es artigos do apreciado colabora­
dor do sea interessante semanário,
Marcos Algarve, veterano das letras
algarvias, cujos temas e exposição
revestem interesse e fluência de es·

tilo.
t"

,

: No últitno artigo deste publicista,
vindo a lume neste periódico, com' o
fítu�o ·«Os ,Esquecidos», contém-S6
i/má afirmação que, ressalvando a

consideração e respeito devidos ao
seu ilustre autor,' deve ter causado
gerais reparos., e para ela chamo a

atenção de V...
,

Referindo-se a um poeta popular
portimonense� o «cabo Pinheiro�>,
atribui-lhe Marcos Algarve a auto­
ria duma quadra satírica, que trans·
creve.
E surge aquio cbu'8i1is�'motivador

da presente, porque, desde os ban�
eos da priiJiária (há bons :JO e tan�
tos anos •..j já -conhecíamos todos,
pelas selectas, a poesia intitulada
«Vozes dos Anim,ais., da' autoria do
poeta do Século XIX, Pedro Dinis,
a qual, por acaso, vem também no

actuallivro único da a.a classe pti­
mária. /Jela fa$ parte a seguinte
quadra:

,

cO pardal, daninho aos campos,
Não aprendeu a cantar:
Como os ratos e as doninhas,

,
Apenas sabe chlar.�

"Cotejando, ambas, vef'l!iCQ6Se qU�J
à¡jarte aS: leves dlferenf(l6 entré
tnão� e «(tanca», e .de «toupeiras)]
Para «'d'@ninkas», a quadra é e.taca
tamente a mesma.
Dar·se·á o caso de Pedro Dinis

Ber úm' pseudónimo literário do tal
cabo Pinheiro P Ndo o creio.'

t Será, então; ,plágio do p,oeta -har­
aventino? Lapso .d� citação de
Marcos A 19arvep' ,

Aguardemos, confiados; que o in"
IIIU#e .. arbtculista nos aclare'est� mis·
lério; gentileza que antecipadamen­
te agta«ecelfZfíJs.

';, , 'De V.· ••
ÂteJiclosamertte¡ ,

F. MI Rorlz

AS 'DIFICUtnlDES
DA C. P....

o Sr. Eng. Vasco Viana, num re-

ria, Os russos .necessi tam de cente .alrnoço- do Rotary Clube,
. .

'1
. = falou dos. transportes ferroviá-

C':1mpŒ'.I'r, rnal�uIiS�· �n0s, qum- rios em Portugal. Depois de re-
quepa'ls," -de mtel1sl,ücar a 'pro-' montar aos primórdios da exploração

. d uçãQi'atQIilj�a, e:, f�zer;d� )!�Gf-, dos cam�n�os de JeTro (j84'1) em. Ppr-
. fidl,�Ghina'à'mató'r l'Õrç'à ·mm:.. .tlJlila1., at:e a fund-aC'¡i'{)-�da-ç: P.(.2� � c

»l'ia¡:F,.th",.lt1undo), " "'. ; "''. ",
. Ju�ho.d� 1860), re�equ�.se a actIVlda�

: , ,

"

...
'

.

"
.

, " ,.' ..
.

de dessa Companhia ate ao presente;
,
Este. ,!p�garrtesco programa, citando que estão ao seu serviço

r¢�l,eç�¢-se niimá política exter» 27 .O�O. agentes, dos. quais, 4.�, sã�
na aguerrida e pacífica tim- opera�lOs e que � n,um�ro de p�s�oas
b 'd i di ,'. d f

'
, que .dírecta ou indirectamente VIVem

ra a e antu es ortes e ati- desta exploração se eleva a mais .de
tudes brandas, dentro de uma 150.000. '

'

,\

al t e r n ã

nc ia desconcertante. O orador referiu, ainda, que a re-

Molotov executa uma dança modelação da rede da Companhia-
(CONCLUI NA 4'· PAIlINA) (CONCLUI NA 4," PAGINA)

IEm CASTRO MA'RIM :il' ,
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DISTRIBUICAo DE AGUA

,
, ,

O sr. Governador Civil cortando a flta simbólica do Chafarl% público
na vila de Castro Marim (Foto HalJaHeMa)

-

Pot dada. a posse, no dia 19 do corrente, à nova Comissão Conce­
lhia da União Nacional, que tem a segui�te constituição:

;; presidente, Dr. Reinaldo Raúl Prazeres; viceapresidente, Fa-
brício Fernando Pessanha Barbosa; vogais efectivos; Dr. Jo­

sé Diogo e Luís 'Acácio Ca'rdoso de Figueiredo; vogais suplentes,
Manuel Rodrigues A'lvares e Júlio Mendes.

\

Para este acto, deslocou·se expressamente a esta vila o sr.

Dr. José Bernar�ó Lopes, presidente da Comissão Distrital, que
se fazia acompanhar do sr. Dr. Guerreiro Pereira, secretário da
mesma, que leu o termo da' posse.

Proferiram-se discursos, em que o sr. Dr. Bernardo Lopes
cumprimentou' e fez o elogio dos empossados, a quem ofereceu
todo o apoio d,a' Comissão Distrital, dispensando palavras de
elevado apreçó pélo sr. José Rodrigues Marques, vice-presidente
cessante e elemento muito dedicado da U. N.

'

Ó sr. J. ROQ,Í'igues Marques agradeceu, referindo-se, em ter­
mos da maior aàüzade, à nova Comissão, e, em especial, ao sr.

Dr. Reinaldo Prazeres.
'

Por último, o st. Dr. Prazeres II'!M!!IÍ!!'------------

retribuiu os cumprimentos do ESTAÇÃO DE C1MIONAGEM'sr. Dr. Bernardo Lopes, saudana
'

_.
A lIJ.

do os srs. presidentê e vice¿pre"
sidente da Câmara Municipal,
Dr. Alonso Va'sques� e Matias
Sanches, respeotivamente, com
os quais---disse-contava para
o bom desempenho da missão
de que fora investido; agrade­
dendo, também, a tod"os os ele­
mentos que formam a Comis­
são pelo facto de terem acei tado
a colaboração q ue lhes pediu.
Além das ,entidades referi­

das, assistiram ao acto os srs.

Dr. João Dias, de Alcoutim,
João Ramiret Dr. Matos Par-

': reira, 'Dr. J. Vasco N':1�es, etc.

. "

TEMAS

N·
,

UM4 'entreviSta, con�e,diia, recenteÍ!tente,' f!? nosso oprectado ço.lel!.a.
,

«Voz de Loulé», o ilustre professor: Dr. Détio Nobre Santos, deputado'
� pelo Algarve na anterior legislatura, ao encarar o uator das praias da

nossa prooincia, quanto a possibilidades de fomento turístico, houve"
por bem produzir as seguintes afirmações .que, salvo a-deoidà consideraçâo
pela categeria mental do. distinto catedrático, não podemos ãetxarpasear
sem um reparo de viva discordância.

,

\' " ,

Segue a transcrição do trecho ,em referénoia, cujo sublinhado 'é nosso'¡
.

- «Desde Albufeira até Sagres, passando pela Rocha e Lagos" tuspomo«
de ama /sérte de praias das mais maravilhosas do munda, Quando conoe­
nientemente conñecidas, tornar-se-âo afanosamente procuradas, , Mas para
isso, precisamos de realizar duas .grandes 'Obras: uma refertda aQ proble­
ma das comunicações fáceis, rápidas e /constantes: outra respeitante a ins�
talações suficientes e condignas. :.. i r

� «Em canformidade com estas ideias, temos de distinguir, no. Algarve,
praias 4e duas categoriás : as que só podem intereSSar iis¡ pp'ppl�c¡q.a, pO.l't,.
2uesa. das áreas limítrofes e pr.ias de valor internaaiona'!. As primeiràs est.en·
dem-se de Quarteira a Vila �e.l ele Santo António; as segundas de Atõutetra.«
Sagres.»

.

.

Cabe-nos observar que só quem não conheça as excelências naturais E! o'
, grande esforço de aprooeitamento das mesmas, empreendido por Matias
Gomes Sanches 'e continuado pelas vereações posteriores, na vizinha prata
de Monte' Gordo, poderia justamente relegar a segundo plano e considerar

.

de restrito 'intere'Sse-'loCáI uma estância balnear desta categoria.
Sem oferecer, aliás, a atracção de rochedos caprichosos, nem por isso

ela deixa de conter, como praia, as melhores.eonâtções de segurança, diver­
sões, salubridade, comunicações rápidas e [requentes, bem conto instala­
ções apropriadas para veraneantes L._ .. _ ... -_._-_._- -_._- .... --'.,._.

de qualquer nível e desafogada con­

dição económica. Se, no tocante a

hotéis e pensões) a posição de Mon­
te Gordo é francamente deftctente,
n40 vemos que seja muito superior

'ICONCLUI NA 4.' PAIlINA)

CORfa-Gotas
Por'MAiIA MANUELA NUNIS

Dlârlo
, 1

.

FIM de proceder � ínau- I¡;:;;;;;;;¡�-__!!!!-_;;æ!!!;;! !!!!l!õ!!!l �

fi guração do serviço de dis- AP'OSSE DA- C'OMISSA"O CONCELHIA= tribuição de águas no vi- "
- �

sinho concelho de Castro
U A- O LMarim, deslocou-se àquela vila; DA II I O IIAC I IIA

o sr. Eng. Manuel Mascarenhas
Gaivão, ilustre Governador Ci"
vil do Algarve, que vinha
acompanhado pelos, srs. Dr.
Manuel JOSé da Fonseca, se;.

cretário-geral do Governo Ci�
vB, e Eng. Alberto Pessanha
Viegas, director dos serviços
de urbanização da. província.
No Ribeiro do AlIamo, limi ..

te do concelho, aguardavam o

Chefe do Di'strito os srs. Ja"
cinto Andrade de Figueiredo,
presidente da Câmara Muriici ...

pal de Castro Marim, vereado�
res, srs. Jacinto C�lorico Pal­
ma e JoSé Harta Larisma, e

Dr. 'Francisco Dias Cavaco,
presidente da Comissão Con­
celhia da União Nacional, bem
como outras entidades, tendo ..

·se iormado um cottejo que
acompanhou o ilustre visitan
te até ao Largo de S. Sebas·
tião. Aqui, encontravam-se;
além dos pre.sidentes das Jun­
tas de Freguesia e .mais auto­

rida-des¡ os srs. António Va-
(CONCLUI NA 4," :FAIlINA)

MELHORAMENTO LOCAL
Bstã marcllda para o próximo dIa

28; a inauguração dos artísticos can­
deeiros de ferro forjado que, por de­
terminação camarária, foram coloça­
dos na Ruá Teófilo Braga e que muito
em,belezam està)artétial .

da E. V. A ..

FARO

Aquela carlnha suja de ranho e
de terra. Os olhos .redemdos, en(i)r-'
mes, como dOis berlin des de água.
'O casaco de arlequim, pedacinhos
de trapo velh@, alguns presos com
arames. ,Os pés cobertos de cica­
trizes. «Querido menino -digo só
para mim - Querido querido».' As
palavras boas que tantas crianças
não ouviram nunca I Ele continua
a fitar-me, com os seus olhos cla­
ros como duas gotas de agua. Co­
mo flores, as crianças. Como as
flores frágeis e poderosas. A que�
les olhos sem mácula à .flor da la�
ma... Sento-me à sua óeira.
_ Porque.estás a olharpara mim P
Encolh.eu ,os ombros. .

� Conheces-me?
Não me conhecia. DI8S�·fJ aba..

nando a cabeça. Começou a balan�
çar as pérnas.
- Queres conversar comigo?
Sorriu. Porque· haveria dé que·

rer conversar comigo? De repente,
ficou sério. Balançou as pernas,
furiosamente, ,e ¢eppis voltou a
olhar-me;
- A senhora dá-me um tostã(/) P
-Dou. Para que queres o tostdO?
- Para comprar amendoins.

'

B dizem que a moeda está de(JoaA
[orizada I. Com um tostão, realisa.
-se um sonho maravilhoso., Com
essa rodela impossível; qs vezes¡ qUfiJ
é um tostão. ,

Entrada
,

O temp,o ttdo aceUa tttl!�tnas nem
suborno.' Os que pensam o contrá�
rio;' esses sim; ficam irremediàve[..
mente para trás.

Palavras bo••
Romaill Rolland disse: «Criar ti

matàr a morte». Aprende essas cin­
co palavras; leitor. auarda-as no

alforje; para a dura viageiTz, Ao
lado da PãQ " da bilha de água
fresca.
¡ ,

Por despacho ministerial, foi a Câ·
mara Municipal de Faró autorizada a

permutar com a Empresa de Viação
Algarve, Lda., uma parcela de terreno,
na Avenida da Repúblical daquela ci­
dade, com outra, propriedade daquela
Empresal na Horta do Carmo.
Esta parcela, agora adquirida pela

E. V. A., destina-se a completar um
lote de terreno que a Empresa vai
adquirir à Administração .Geral dos
C. T. T. para a instalação da sua es·

tação de camionagem.. i'

.2+ HA.ii 195,



2 NOTÍCIAS ·DO ALGARVE

I NOTíCIAS PESSOAIS I
Partidas e ChegacJas

Com sua esposa, foi a Lisboa, onde
esteve alguns, dias, tendo já, regressa­
do, o nosso 'prezado amígo e assinan-

o

te, sr. Fernando Garcia de Vascon­
celos.

*
-

Retirou para Santa Maria-Açores,
onde fixou residência, o nosso amigo
e assinante, sr. António José Palermo.

>II<

Regressou da sua digressão pelo
Norte do País o nosso prezado assi­
nante e amigo, sr. João Gomes Barro­
so, que sé fez acompanhar de sua es­

posa e filhinho.
lii

Com sua mãe, regressou de Paris,
onde esteve alguns dias, o nosso .pre­
zado assinante, sr. Manuel Francisco,
conceituado comerciante nesta vila,

•

De visita a seus pais, encontra-se em

Mértola a sr," D. Antónia das Dores
Barão, esposa do nosso prezado assi­

nante, sr. Francisco Nicolau Godinho.
>II<

Regressou de Lisboa o nosso pre­
zado assinante e amigo, sr, António,
Pinheiro, que com sua esposa foi

esperar seu filho, sr. Manuel Viegas
Pinheiro, o qual durante alguns meses

esteve a especializar-se como Navega­
dor Aéreo, no Canadá.

""

Regressou de Lisboa, aonde foi pas-
sar as' suas férias, com sua" família,
residente na capital, a sr," D. Maria -.

da Conceição Felizardo Sabino.
..

-' Encontra-se em Lisboa, em gozo de
férias, o nosso prezado amigo, sr. Ma­
nuel Martins Viegas A'lvares, funcio­
nárío do Banco Português do Atlãntí-:
co, nesta vila.

,*
" A prestar serviço, na sucursal da fir­
ma Ramirez, Perez; Cumbrera & C,",
desta vila, encontra-se em Olhão, o

nosso prezado amigo e assinante, sr.
Ezequiel Fernandes, funcionário supe­
rior daquela firma.'

Nascimento

Teve a sua «délívrance», no passa­
do dia 15, dando à luz uma robusta
criança do sexo, feminino, a sr," D;
Maria Júlia Cortes de Almeida, espo­
sa 'do sr. Dr. António Joaquim de Al­
meida, distinto chefe da secretaria da
Câmara Municipal desta vila.
Mãe e filha encontram-se felizmen­

te bem.
Casamento

,
No passado dia 16 do corrente, re�­

lizou-se na Igreja Paroquial desta VI­

la; o enlace matrimonial da. sr," D. '

Maria Natália Palermo Correia Dou­

rado, filha da sr," D. Maria d'Assun­

ção Palermo 'Correia e do sr. 'Felizar­
do Correia Dourado, com o sr. Au­

gusto de Oliveira Felizar�o, filho da

sr," D. Maria Teresa Felizardo e do
. sr. António de Oliveira Felizardo.

"
Paraninfaram o acto, por parte da

noiva, a sr.a D, Rita Rico Mendes e o

sr, Leovigildo Mendes, e por parte do

noivo, a sr," D. Maria d'Assunção Pa­
lermo Correia e o sr. José do Deeter­
ro Ferreira.
Após a cerimónia, foi servido um

finíssimo lanche em casa dos pats da

noiva, tendo os 'cônjuges retirado pa­
ra Gândara dos Olivais -Leiria, onde
fixaram residência.

•

, No' passado dia 19, realizou-se, na
Igreja Paroquial desta vila, o enlace
matrimonial da sr," D. Maria das Do-

, res Eugénia �oita Gutierre�, filha da
. sr," D. Maria das Dores Motta Gu­
tierrez, já falecida, e do sr. Augusto
Aguileíra Gutierrez, com o sr. Manuel
Aleixo dos Reis, filho da sr," D. Lu,
cinda dos Santos Reis e do sr. Manuel
António dos Reis. ,

Paraninfaram o acto, por parte,da
noiva" a sr.a D. Maria da Encarnação,
funcionária dos C. T. T. em Faro, fi:)

sr. Fernando Fernandei'y Jorge, e por
parte do noivo a sr.a D. AIda Ferreira
Mendes e seu esposo, sr. Júlio Men­
des, director da Electra Fabril.
Após a cerimónia, foi oferecido aos

convidados um finíssimo copo de água,
em casa dos pais da noiva.

Falecimentos

João Nóla Veia

Faleceu em Olhão o nosso conter­
râneo, sr. Jallo Nóia Vela, de 69 anos,
casado com a sr.a D. Gertrudes de Al-
meida Vela.

'

O finado era tio e sogro dos,rtos!'lOS
prezados amigos, srs. João Cavaco e

Mário Lança, respectivamente.
'

Às famílias enlutadas, «Noticias do
Algarve» apresenta sentidas condo-
lências. '

�omlngol F'ranolsóo Palltla

No passado dia 15, faleceu, nesta vi ..

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

A MONCHIQ!J.g
E ALFERCE

Vida Lite,rária
,

'"

p o r J. A. M Er N.D E S L. E A L.

O DEUS NU (Prémio Renaudot 1951)
,

Romance de ROBERT MARGERIT

JÁ CONHECIAMOS este romance de Robert Margerit. Mão amiga tinha-o
trazido até nós, logo após ele ter sido distinguido com o Renaudot de

� 1951. Lemos, pois, com um interesse redobrado, a sua versão portugue-
sa, e devemos prestar a primeira homenagem ao cuidado com que foi

feita a respectioa tradução. Casais Monteiro mostrou-se verdadeiramente
à altura da missão de que o incumbiram os Estúdios COR.. O DEUS NU,
quinto volume da consagrada colecção Latitude, é, fora de dúvida, um bom
romance. 'Uma personagem, Mine. Beaufort, domina com os traços bem
vincados do seu desenho forte e seguro, a acção deste livro, ao tongo de to­
das as suas duzentas e tantas 'páginas. Mesmo quando dela se não fala;
sente-se a sua presença, como se o seu nome figurasse em cada linha.

.

O De-US NU não é um romance de acção, uma 'dessas obras que segu­
ram o leitor desde a primeira linha, obrigando-o a querer conhecer a últi­
ma, quanto mais depressa melhor. E' antes um romance de elites, um livro
escrito para um público mais exigente, menos numeroso e mais difícil de
contentar. O DEUS NU tem um sabor a Stendhal e um ligeiro travo de Zo­
la. Vive mais dos próprios personagens do que do seu movimento ou da
sua acção. Robert Margerit, cujo poder de descrição se mostra colossal, faz
gala em demonstraslo e não deixa passar uma única ocasião de o-afirmar,

, Depois da personalidade de Mme. Beaufort, de quem já falámos, será
muito difícil esquecer esse Bruno', esplendidamente retratado, nas suas ân­

sias, nas suas dúvidas, na sua timidez e na sua fraqueza humana e verda­
deira.

O DEUS NU, que um júri exigente resolveu premiar com o ambicionado
'Prémio Renaudot, em 1951, não é um romance vulgar, mas é uma obra que
recomendamos aos' que da, literatura têm uma noção eleçada e a quantos
se não contentatti com aqueles romances fáceis de escrever e de ler, em que
a acção é tudo, e o desenho das suas personagens quase nada.

A titulo de curiosidade, informamos os nossos leitores de que Robert

Margerit nasceu em Brice, em 1910, e escreveu a sua primeira obra-L'fLE
DES PERROQUETS - em 1942. Tinha quarenta e um anos, quando ga­
nhou o Prémio Renaudot.

ALGOS
. e.bina pdbUo. '

Chegaonos a notícia de que o «Café Ar­
cádía», recentemente inaugurado, e sen­

tindo interpretar o desejo de todos, re­
quísítou 'já a instalação dum posto
telefónico público. Louvamos o seu

proprietário por esta magnifica iniciati­
va, donde se conclui, o interesse que
tem colocado em melhor servir a sua

vasta clientela e oseu público.
einema

Não param as realizações ll¡esta loca­
lidade. A's tantas que temos registado
e que bem marcam do seu valor, mais
uma vai ter efectivação:
A construcção dum edifício para se

instalar um cinema. Bem hajam todos
os seus comparticipantes ao dar-nos um

melhoramento que Algôs bem merece, e
estamos sinceramente a felicitar e dese­
fjar-lhes mereCidos resultados.

Os nossos parabéns. - e.

•

FA RO

IiIeaião 'ortu&uen
No passado domingo, com vistas à pa·

rada legionária que se efectuará, no
. próximo dia 28, em Lisboa, realizou-se
na cidade de Faro; no Largo de São

la, o sr. bomingos Francisco Palma,
de 85 anos, 'natural de Castro Marim,
casado com a sr.a D. Antónia Martins.

Marla Lopes
Faleceu, ntl sítio das Hortas, na

passado dia 20, a sr.a D.'Maria Lopes,
viúva; de 84 anos, natural desta vila;
Estes funerais estiveram a cargo da

(jA:;jência Patrocínio».

Monchique e a simpática povoação
de Alferce festejaram, no passado do-

,

mingo, a inauguração de um impor­
tante melhoramento de utilidade pú­
blica: o serviço de abastecimento de

água àquelas duas localidadea-:
Para proceder à inauguração da im­

portante obra, que se fica devendo ao

sr, Coronel Eng. Artur Moreira, dis­
tinto presidente da Câmara Municipal
de Monchique, deslocou-se expressa­
mente ali o sr. Eng. Mascarenhas Gai­
vão, ilustre chefe do Distrito, que se

'fazia acompanhar pelos srs. Eng. Pes­
sanha Viegas, director dos Serviços
'de Urbanização, e Dr. José Correia do
Nascimento; presidents da Junta de
Província.

Despedida
, António José Palermo, na impossí­
bilidade de se despedir de todas as

pessoas amigas e de suas relações,
vem por este- meio fazê-lo e aproveita
a oportunidade para oferecer o seu

préstimo em Santa Maria - Açores,
onde vai exercer a sua profissão de,
mestre numa importante fábrica de
conservas.'

Ondas de querer padecem do esperar
as pratas de repouso e acalmia ...
- CIÉ tudo" certo! Apenas mais um dia,
,e havemos de alcançar o nosso mar ... II

Mas as marés do. querar deixam vingar,
·
da expectàtiva, as ondas da agonia... .

·

E em face 'dessa outra maresia
erguem, então, o ca,nto do lutarI

A inacção e a tristeza são demais,tJ -

na luz da esperança, gasta e renovada,-
.

perdida e erguida, no,s diversos tO�f}"�,, ..
O tarde é sempre tarde! É o nunca mais

· poder recuperar a hora abalada, �

vencer o espaço havido entre dois sons I ...

.A_ VICENTE �A�PINAS

<po livro (tA Ilha dos Sonhos Malditos'?», no prelo).

Francisco e com a presença do Chefe do
Estado Maior da Legião Portuguesa,
que propositadamente se deslocou a es­

ta cidade algarvia, uma parada com os

terços de Olhão, Faro e Loulé, assim co­

mo a Banda de Música do terço de
Olhão. A parada teve início às 9;30, e
durou perto .de duas horas. Desfilaram,
também, por algumas ruas da cidade.
Encontrava-se além do Chefe do Estado
,Maior, o Tenente-Coronel Carlos Braga,
comandante Distrital da patriótica orga ..

nízação, e Coronel Dentinho. .

No final daquele desfile, o Chefe do
Estado Maior declarou às índívíduali­
dades militares ali presentes a sua sa­

tisfação pelo aprumo des legionários al-
garvios. - e. fl.

-.,---<,;:

LUZ DE TAVIRA

I Noticiário Oa Província I

Noticiário do Estrangeiro
• O romance de Graham Greene «Le
Fond du Problema»: acaba de alcan­
çar, na sua versão francesa, a cifra dos
100.000 exemplares. Em Paris, exibe­
-se actualmente um filme cujo argu­
mento foi extraído deste romance.

• Nas livrarias de França, surgiu uma
, nova edição da famosa obra de Daniel
Raps, «Les' Evangiles de Ia Vierge»,
com texto revisto e completado."
• Jean Jacques Gautier, que em 1946
foi distinguido com o cobiçado Prémio
Goncourt, acaba de lançar mais 'um

romance, intitulado .Maria-Ia-Belle •.
• O celebre romance «Salário do Me­
do. vai agora ser publicado numa no­
va versão estrangeira: a israelita" por
intermédio do editor Ktavim, .

• Claude Rostand, autor de «Entre­
tiens.avec Darius Milhaucl.,., vai.ver a,
sua obra traduzida para japonês, E'
um-a honra que não cabe certamente
a muitos escritores europeus I

Noticiário Nacional
• Foi publicado o 29.°' fascículo da
<Históría da Arte. de Elie Faure, edi­
tada pelos Estúdios COR. Com este
fascículo, terminou a publicação da­
quela esplêndida obra, que totalizou
cinco belos volumes com centenas de

" <hors-textes» a preto e a cores. Res­
ta aos assinantes mandarem-na enca­
dernar e guardá-Ia carinhosamente

,

nas suas estantes.
• Depois de concluida, com o maior
êxito, a «História da Arte», os Estú­
dios COR, lançam uma nova grande
obra em fascículos: A História Ilus­
trada das Grandes Ltteraturas», pro­
jectada para ocupar cinco volumes, e
contando com uma colaboração valió­
síssíma, Será, pois, mais uma. obra
para coleccíonart
• Daqui de longe, e da modéstia dell­
pretenciosa destas colunas, louvemos
sem reservas uma atitude dignificante
dos Estúdios COR •. Sempre eles e sd
eles, infelizmentel Na «Colecção La­
titude", depois de romances estrangeia,
fas de grande êxito e de nomeada in­
ternacional, vai surgir, com o n,O a, um
romance português. Mais ainda: uma
estreia literária. Que Deus lhes po-
-nha a virtude, a quem é capaz de ta­
manha ousadia, num meio tão estagna­
do e .tão pouco dado a estas coisas.
Trata"se do original «Grades Vivas",

,
duma romancista que surge - Celeste
Andrade. Esperemos que não haja

. razão para arrependimentos, e que o

público, ,tão caluniado, tão Incom­
preendido, acarinhe esta iniciativa co�
mo ela o merece. Com mais meia dú­

.

zia de editores desta fibra, e talvez
ainda viessemos a ter uma autêntica
literatura •••
• Acaba de ser posta El venda a edi­
ção ,portuguesa da mais recente obra
de Papini, obra que provocou nos
meios religiosos uma enorme eferves •
cência, e que se'intitula (O Diabo;,
A edição,· optimamente apresentada; é
de Livros do Brasil- Coleclj:ão Dois
Mundos.

" ,Notíciai 'Pelsoaii
De visita a seus pais, esteve há dias

nesta povoação o nosso amigo e conter­
dneo, sr.-José Joaquim dos Santos, sol­
dado da, Guarda Nacional Republicana,
em Vila Real de Sanw António.

•

EncontraDse de novo na sua quillta do
Arroio, desta freguesia, o sr. João Men ..

donça Vargues.
*

Tivemos o prazer de cumprimentar,
nesta localidade, o nosso estimado ami­
go, sr. Dr. Ofélio Bomba, médico-veteri­
nário m'unicipal do' concelho de Tavira.

Sfi)cieelule Reoreativ.• Musioal IiIuI.ns.
Em comemoração do XXIX aniversá..

rio da sua fundação, realizou-se, no sa­
lão de festas da Sociedade Recreativa
Luzense, que se encontrava vistosamen­
te ornamentada, na noite de 15 do cor"
rente e com a colaboração da Orquestra
"Euterpe», um lindo e grandioso bailei
que durou até altas horas da maaru­
gada,- ei

Cl:NEMA
No ptÓxitno dIa �8 do cbfte�tej va­

mos ter ocasião de vet, no éctan do
Clne-Fot, o grandidsb filmé As'Püo.
las da "Cotoa, realização dê .SaClla
Guitty, 1.0 prémio de Bnredo¡ da Bié;,
nai de Veneza¡ ,

MO!lIMENTO 'DA IiIOTA

ele Vila 'Real ele Santo António

:Pe li a 20 de Maio de 1954

TRAINEIRAS
, 42.180$6'0
34.990$00
29.325$00
28.950$00
23.940$00
19.530$00
18.045$00
14.515$00
13.730$00
11!880$00
10,530$00
10.025$00
8.530$00
7.280$00
6.420$00
5.420$00
4.420$00
3.920$00

.02.380$00
296.010$00

Agadão.
Brisa ,

Raulito.
Liberta.
Carmela.
Levante •

Maria Rosa.
Balinha.
Infante. r'
Janita
Norte
Tufão
Briosa
Leste ..,

Pérola do Guadiana
Sam Domingos
Boreal .,

Flor do Sul
Persístente,

Total

CERCO
Amazona •

Atum el. OOlt. A,laania

9.040$00

19 Atuns.
1 Atuarro . e

'

13
'

Albacoras.
,43 Cachorretas •

31 Cachorretitas .'
Total

·27.141$70
683$30

4.783$30
5.165$80
3.849$20

41.6�3$30
Atum ela GOlta el, Marr�.qos

726 atuns, com, o peso de 143.936 Kgs;
•

Movime,nto ele Jlavlo� no 'orto
ele Vila 'R.al ele Santo António

de 1'5 a 21 de Maio:

Entrados:
MARIA MORENO, Espanhol, de 30 ton.,
de Tânger, com atum fresco.

.

PRIMOS, Português, de 109 ton., de V.
do Castelo, com madeira.

GORGULHO, Português, de 1196 ton.,
de Lisboa, com carga em trânsito.

MARQUEZ DE LA VlESCA, Espanhol,
,
de 110 ton., de Tânger, com atum
fresco.

COSTEIRO, Português, de 629 ton., de
Lisboa, vazio. ,

PEDRO M{)RON, Espàñhol,' de ·28 ton.,
de Tânger, com atum fresco. ,

'

MARIA DE LA CONCEPCION, !spa..

nhcl, de 18 ton., de Tânger, com atum
fresco.

Z� MANEL, Porhl'&uês, de 926 ton., de
Lisboa, vazio.
Sáídos:

MARIA MORENO, /MARQUE� DE LÃ
VIESeA, PEDRO MORON e MARIA
DE LA CONCEPCION, 'Espanhóis, te-
dos para Tânger, vazios. '

.

Zit MANEL, Português, 'cóm minério,
para Lisboa. ..,

G(!R(¡ULHO, P9rtuguês, com sal, para
o Funchal..

,
,

PRIMOS, Português, com sal, para Pó-
voa de Santa Iria. '

COSTEIRO,' Portugub, com minério;
para Lisboa. ' .

. '\,.

FARMACIA DE SERVIÇO
.

Está de serviço perl'líánente, de 22 á
28 de Maio, a Farmácia CARRILHO,
Praça Marl1ub de Pomba.l·Telefone 49,

Aos nossos estimados,assinantes

�e Lisboa. e Provinci�
._.,' _ .......,. .... l.,.,..¡

Que �ão paslaratrt �s recibos das as-

,

sinaturasl na La cobrança, e não tive·
ram a atenção de nos remeter a quan·
tia constante do aviso que lhes foi en-,
tregue pelos correios, agradecemos.
que os liquidem, em 2.1\ apresentação,
pols já foram entregues para esse
efeito ou nos enviem as respectivas
importâncias em selos de correio .

De contrário, causam·nos prejuizoS,
t:1ãQ só por não recebermQs tt dinhei­
to Com que contamos, a tempo e ho·,
rasI mas também por serem muito ele­
"adas as despesas d¡¡: Gobrança.

Está, trlsto t
,

'

A vida cor;e,,11'Ié 1'i'I1l1?
Sento se predisposto'¡ itt�I�'ñcolia 1

,

«OARA ALEGR E.
� Revista de BO. HUMO.

'

PUBLICA-SÚOS DIAS f E iS DE CAD'! it�S

Apena. por 4$00, obt&ri boa
dllp0810io ,por 15 dIas.



NOTÍCIAS DO' ALGARVE

A VIDA DOS CLUBES

Ginásio "Clube Olhanense
Uma agremiação com tradlpões e um historial Drilhante

o glorioso Ginásio é uma das agre­
iações mais antigas no desporto na­

�onal pois a sua fundação data de

1892. 'Foi fundado por ge.nte modesta,
dias persistente, e conseguiu formar os

seUS alicerces, e!ltre as camadas popu­
iares da nobre vila.
A sua obra em prol do desporto cons­

titui das mais brilhantes folhas de ser­

viço que qualquer agrermaçao pode am­

bicionar" ostentando no seu passado,
"Iém da prática do futebol, outros vá-

rios desportos.
,.'

Na actividade futebolística, f?1 �m dos

grandes clubes da nossa provmcia, c�­
mo deve ainda ser recordado por mUI-
tOS aficionados.

,

'

Na actividade do basquetebol, tem-se
marttido' sempre na I?rimeit:a linha dos

praticantes da modahdade, cabendo-lhe
também honrosa parcela no desenvol­
vimento que o basquetebol tomou, nos
últimos anos, no Algarye. " .

Não esquecer que fOI este simpãticc

clube que fundou a Associação de Bas­
quetebol do Algarve eque, neste des­
porto tem títulos de categona.
O pensamento dos adeptos do clube

é que este torne um dia a subir ao pla­
no a q�e �em jus, no .dia em que a �ran­
de maiona dos servidores desta VIla o

entendam e queiram secundá-lo devi­
damente.
Sem pretenções a história d_o clube,

salientam-se alguns traços -disperscs,
ao sabor da memória, da vida desta po­
pular agremiação algar.via, que Olhão
estima e acarinha, desejando-lhe cons-

tante progresso.
, '

Lembrámo-nos de trazer a público
este clube, pelos seus brilhantes serviços
e pela magnífica vitória. que alcançou
há dias sobre a forte equipa do C. D. E.
.Os Combatentes», de Lisboa, para a

Taça de Portugal.
'.' �

Agora, para terminar, mteressa por
em relevo o Ginásio Clube Olhanense,
filho do mais são e puro desportivismo.

Fernando Soares Leitão
.

di�p'ensa
apresentações. Durante anos, fOI joga­
dor·capitão da equ!pa � r�pre�entou,
durante 16 anos, o Ginásio. Ho)e pa�­
sou dê jogador para dirigente. Técni­
co do clube, juntamente com o dedica­
do treinador Abílio Gouveia, Fernando
Leitão tudo tem feito {lara o progresso
da prestigiosa colectividade.

_ .

Pessoa do mais fino trato, nao dei­
xou de fazer algumas declarações para
� nosso jornal. Á nossa primeira pre­
gunta" disse-nos:
- Sim, a situação do clube é grave,

mas não desesperada. Temos absoluta
éonfiança nos seus adeptos p�ra que o

livrem desta situação financeIra.. .,

- Qual a ,sua opmiâo sobre a vl.tóna?
.::... Não calcula a satisfação que tive de
ser o adjunto técnico de Abílio Gouveia
e,junta�ente com-ele, fazer com que os

rapazes ganhassem este encontro com

os Combatentes. Todos, mas todos �s
jogadores, jogaram _ c0!D .'(C?ntade, brio
e' entúsiasmo difícil de descrever. Só
assim conseguiram a vitória! que. lhes
dará ,confiança para o próxImo Jogo.
b meu clube foi o único representante
do Aigarye, pois, !>s Bonjoanenses per­
deram frente ao RIo Seco, o mesmo su­

cêdeúdo com os Olhanenses que perde­
hin em SetÚbal.

,

- Tem �speranças de continuar na

:r.'Çà? .,

d'
,

..;. Assim espero. No entantO, Igo-
-lhe que temos qu� ter a no�so lado a

Sorte pois o sorteIo é que dIrá qual o,próximo adversário que teremos de de­
fronta'r.· •

,

- Então V.já.não joga?
- Penso que não. AInda �e eaCon-

tro inscrito, mas não devo )ogar; no
entinto, poderei fazer aJgum jogo, se ne­
eessitarem dos meus f!réstimos. �os­
Buímoll_jogadore� com Iuturo e por ISSO.
não lhes posso tirar o lugar.
- Diga-nos ae chegou a :ver o Beu

clube jogar futebol?', .

- Sinto milita pena de níí� o ter VI�­
to, Illas dizem que eram bons, e sÓ t1�

nhl,nl uar quando jogavam. contra o

Olhanense, a quem nunsa tiVeram a

honra do vencer.
- Acha que no Algarve eli.te11l bons

j�gadores de basquetebol? .'
.

- Não tenha dúvidas.
.

O AI�arve
tem excelentes Jo'gadores, como N.unes,
Vinhas, J. Vic:ente, Pinto, Cabnta e

Inuitos outros, e podemo.s, �om o tem­

po, ter um belo desporto no Alglrve, se
todos 01 clubes colaborarem eom a

A:isoeiação da modalidade.

IICILllDn

-

Depositári. nesta VUal

MalUEL Di 811Y8 DOmINAU£1
Â'it.nlda da :a.epabllQA-�.letoñ.1-a
1O:=o=..c:d!O'e'••••C:l1l

- Diga-nos, para termiñar.. Consi
dera útil a realização de jogos inter-ei,
dades?
- Quanto a mim, estes jogos servem

á maravilha para a propaganda da mo­

dalidade, para a apreciação de valores
existentes e para mats tarde se ter equi-

Fernalldo L.eitão

pas dignas. Com a vinda, há cinco
anos, do Benfica, e este ano do Técni­
co, os jogadores algarvios têm apren­
dido muito e mais aprenderão. ;,

E mais não disse, o técnico do clube
da nobre vila de Olhão, e um dos- anti­
gos jogadores de mais categoria.
.' Esteve em Olhão, durante alguns
dias, o sr. Carvalho Pinto, presiélente
da Federa�ão Portuguesa de Basquete­
bol, tendo manifestado bastante inte-.
resse- pelo Basquetebol no Algarve, on­
de já tem visto aétuar algumas equipas..

Hel'oulano Valente

EDlTAL
João António' da'Silva Graça Martins,

Engenheiro"'Chefe da Quinta Circuns­
crição Industri!!-l, faz saber que José
Nunes Palma & Irmão, Limitada� re­

quéreu lícençá para instalar uma moa­

gem de cereais) incluída na g.. classe,
com os inconvenieates de barulho e pe­
rigo de incêndio, situada na Rua ,do
Sapal, freguesia e concelho de Castro
Marim, distrito de Faro, 'confrontando
ao norte, sul e nascente com o reque­
rente e ao poente com a Rua do Sapal.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, incómodas, Peri­
gosas ou Tóxicas e dentro do prazo de
30 dias, a eontar da publica�ã� deste
edital, podem todas as pess2as Interes­
sadas apresentar reclamaçoes, por es­

crito, contra a �oncessâo da. licen�a
requerida e examinar o respectivo pro­
cesso, nesta Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Rua do Distrito
de Faro, n,; 2_2.° (Edifísio da MutUali­
dade Popular). -

Fato, aos 11 de -Maio de 19;4.
O Engenheiro-Chefe da Circunsérição,
¡otltJ AntdftttJ Ja Siltia Grafa Màrtlns

11111illl
Uma CASA, com todas as

comodldades¡ na Praça Lufs
de Camões, em Morite dordo.
Tratar no Café Portugal­

Vila Real de Santo António.

onZA cm

Mocidade Portuguesa
Coll'iemoralião cio. clia 28'�e Maio
Dia 28 - Às 21 horas, no Cine-Foz,

sessão de cinema, antecedida por al­
gumas palavras do significado da data
que se comemora e do encerramento
das actividades.
· Dia 29 -.., Às 20 horas, Marcha so­
bre Castro Marim; às 21 horas, Ocu­
pação do Castel?; às 22 h,oras, ��ama
da Mocidade; as 24 horas, Início da
Velada e Iluminação do Castelo.
· Dia 30 - Às 8 horas, Missa Cam­
pal junto à Igreja onde foi instituída
a Ordem de Cristo; às 9 horas, Re­
gresso a Vila Real; às 12 horas, Pro­
vas de Vela (Torneio de Iniciação)
Classes Lusitos, Snipes e Fireflys. (Es­
tes últimos oferecidos à Liga dos An­
tigos Graduados da Mocidade Portu­
.guesa, pele sr.icomandante Henriqt;e
Tenreiro); às 18 horas, Apresentaçao
das classes de ginástica pelo sr. pro­
fessor Luís Falcão Berredo Santos.

... -'"1 ,("

\ Per�8l'jnalião Nacional a !lila !liliosa
Seguiram para Vila Viçosa, a fim d,e

representarem esta' Ala e a nossa Vl­
Ia, os filiados: comandante de Castelo
Amândio Américo da. Silva Viegas;
'António Martins M,ar.ques, Alfredo
Jose Zarco Graça, Rafael Toledo
Fernandes e José da Conceição Baião
Maria..

TOl'neio cie Ji,u'sitos em Ji,!sboa

Segue, eiu 27 do corrente, para lis­
boa, a fim de representar C! �entro Es­
pecial de Vela n.? 12, o filiado Pedro
RUa. Brito. ",

3

TDIIIID papULAR'DI rUTll'DL
INTER- SÓbIOS

BEI'RA-MA'R, 3 - CEJi,EI'RO, 2

A'rbitro: J. David.
.

Beira-Mar; Trindade; Celso, Carmo e

Calvinho ; Pires e Travassos; Rosa, Bo­
tequilha, Norberto, Zeca e Brito.
Celeiro: Vaz II; Quim, Pedro e Pe­

res; Mendes e Rafael; Ismael, Mário,
Raimundo, Vaz I e Fernando, . .

O Beira-Mar teve uma mela hora InI­

cial fulgurante, plena de vivacidade;
atingindo a marca de 3-0, com golos
de Norberto (2) e Botequilha.
O Celeiro perdeu a colaboração de

Vaz I que foi m':li�o bem expulso pelo
seu capitão -de eq�lpa.. , .

Não obstante a inferioridade numéri­
ca, o Celeiro teve uma forte reacção e

diminuiu a diferença para S-l ..
Na 2· parte Ismael logrou alcançar

o 2.0 tento da sua equipa estabelecen-
do o resultado final. .,

Antes de acabar o jogo, o Celeiro so­
freu ainda a expulsão de Raimundo,
que se dirigiu ao árbitro incorrecta­
mente.
No domingo findo tecemos franco

elogio à maneira disciplinada como se
haviam comportado os Jogadores, do
Celeiro. Desta vez, vemo-nos obriga­
dos a lamentar a atitude desrespeitosa
de Vaz I que atirou acintosamente pa­
ra fora um canto que havia sido encar­

regado de marcar e ainda o procedi­
mento de Raimundo, Cremos que não
deixará de ser aplicado o devido cor­
rective aos prevaricadores, tanto da
parte da Comissão Organizadora como

do próprio Celeiro.. . _

' ,

Assim poderá evitar-se a cnaçao de
precedentes que possam ge�ar e até
justificar futuros actos que nao s� coa­

dunem cem as 'normas desportivas e

façam abortar a verdadeira Afin�lidadedo, Torneio. E as circunstancias de­
correntes não admitem contempori-
zações... R_

Ténis de Mesa
, No ginásio do Clube Náutico, desta
vila, realizou-se, no passado domingo,
uma partida de Ténis de

..�esa entre

uma equipa daquela colectivídade e Il
da Cua do Povo da Luz de Tavira.

. Após animada c0!l�enda, ganharam,
merecidamente, os vIsItantes por 5-4. ,

O grupo local apres�nt�u apenas u�
elemento da sua. pnmeira categona
(Agostinho) e não pôde confirmar a VI·'

tória alcançada na Luz.
.

'

No final a Direcção do Nãutico ofe-,
receu um .Porto de Honr.. aos VISI­

tantes.

BASQUETEBOL
Consta-nos que o .G. D. Flor de Lis.'

vai organizar uma secção de Basquete-'
bol, proporcionando assim'8.os s.eus só"
cios a prática de tão salutar e IDteres­
sante modalidade. Informam-nos tam­
bém que a Direcção do Lusitano F. C.
deu todas as facilidades de utilização
do seu antigo campo de ténis para
aqueles efeitos.

eolumbofilia
Grupo Columbófilo Guadiana
No cumprimento do Cale!ldário Dis­

trital, realizou? G. C. Guadlan� o c�n­
curso internacIonal de Madnd· Vlia
Real de Santo António.
Madrid! '466.000 metros;· média

1,050,S60 p. m. ,

Classificação t André N. Roque, 1, 5,
19 80 e S7; João A. Alexandre, 2; 22,
2S' e 25; Dr. �Manuel P. F, Vargas, S, 6,
17,21 e 24; António Vicente, 4, 8, �5 e

86' Isidoro da Palma, 7 e 29; JaIme
M�rtins, 9, 18, S4 e B8; Manuel G. Ro­
sa 10 15 e BI; António A. Vargas, 1l
e 28; 'Gervásio M. �stêvão, 12, �S ,e 20;
Amândio S. JoaquIm, 14; AntoDlo P.
Leal, 16; Casimiro Leitão, 26 e 27 j
Joaquim Faustino, B2 e S3.

Classificação actual dos concorrentes
ainda classificados pata a disputa do
campeonato:
1.' António Vicente, 458 pontos; 2."

Dr. Manuel P. F. Vargas,440 p,; B.· An­
dré N. Roque, 410 p. j 4.· António A.

Vargas, 899 p.; 5,° Jaime Martins, 889
p. j 6.� Gervási? M. Estêvão, S67 P: J .7.·
JoaquIm Faustino, 338 P,j 8.· CasImIro
Leitão, 886 p. i 9." Manuel G. Rosa, 325
p.; lO.· João A, Alexandre, 259 p.; lI,·
Isidoro da Palma, 245 p.
Todos os concorrentes que não figu­

ram nesta lista foram já eliminados.

Clube ColUMbófilo Luzens&

Prosseguindo na rota do calendário
respectivo, enviou o Clube Colu�bófilo
Luzense, il torrida que se. reahzou no

jjassado dotningo de MadrId - Luz de
Tâvira, 80 �otnbos, que se classificaram
OS 10 primeiros pela seguinte ordem:

1 CUstódio Lopes; 2,.li e 9, Francis­
co k Palmeira; 8, JoséA, Brás; 4, Jo.
"

ATGÉTICO. 1- HO'RTAJi,ENSE, o

1.° Tempo - 0·0

A'rbitro: André Roque,
Atlético: Mirones; Martins e Gaudên­

cio; Aquilino, Américo e Amândio; A.
Vicente, Salvador, Renato, Sanina .e
Ludgero.'
Hartalense ; Ribeiro; Tamissa e Ma­

.nolo ; Mário, Sérgio e Bota; Emídio,
Brito, Rui, Lima e Igreja.
Marcador; Salvador, na transforma:-

ção de grande penalidade.
.

A partida decorreu', atédetermínada
¡ahura, num tom agradável, com as duas
equipas a procurar o golo com afinco,
notando-se mais clareza e facilidades
no Atlético, que continua a deixar-nos
boa impressão. Os hortalenses npos­
taram a golpes de energia, fazendo pre­
valecer

o

o equilíbrio territorial e a dú­
vida quanto ao desfecho.

Já no segundo tempo, numa altura
em que um golo decidiria sobre o ven­

cedor, viram-se os hortalenses punidos
a rigor, por falia cometida na grande­
-área. Salvador transformou o casu-

o go, abrindo o caminho para a vitória da
sua turma, e também para o aspecto
negro que a partida tomou daí para
diante.
Pouco tempo depois, foi expulso o

número oito hortalense, depois de
advertido, e, com os ânimos já exalta­
dos, a seguir, numa disputa da bola em

que fez derrubar um adversário, Mano­
lo recebeu também ordem de expulsão.
Esta decisão do árbitro foi, quanto

a nós; um pouco rigorosa, talvez con­

sequência de desorientação, pois a jo­
gada em que Manolo incorreu em falt�
deveria ser punida apenas com livre,
salvo se outro motivo existiu para jus- .

tificar tal decisão. '

Transformado ó espectáculo por �a­
mentáveis cenas que se sucederam, VIU-.

-se o árbitro coagido a interrompê-lo
definitivamente, numa decisão que apa­
renta ser discutível, mas que não nos

deixa dúvidas quanto ao seu acerto,
pois, faltando a.nda 16 minutos �ara O
seu termo e com desagradáveis expec­
tativas, só era de evitar piores conse­

quências.
E' lamentável que, em Torneios des­

te género, seja colocado em prim,eirQ
lugar o resultado, adulterando-se a sua
verdadeira finalidade. '

E' necessário banir a ideia cbcecante
do resultado, pois, de contrário, os tor.
neios darão somente jogadores eivados
de defeitos técnicos e disciplinares.

Ji,'ZA��'i:P. 3 - FJi,01t flE liIS, O
, 1;¡'.;'i.o'Tempo-2;O

,('.; . ,,-
.

.

.' A'rbitro; Norberto Cavém.
.

,

u La'{areto: Romeu; Luís e Rui;, Fer­
nando, Santos e Daniel; Marques, Is­
mael, Borges, Marques e Dionísio.
Flor de' Lis: Dias; Lança e .Bernara,

dino; Viegas, Pedro e Samúdi�; Ne�
ves, Néné, Sebastião, Cândido e !:1elde�._
Marcadores: Pedro (na pl'óprla bab-

za), ismael e Marques. "

A vitória do Lazareto apenas' ,será
discutível qúanto à su� expressão, ,pOil'
os vencidos podem ale�ar que o 2.° ten•.
to sofrido só foi possível por deslocilc
ção do marcador.. .'

'.

,

, No que ,respeita à qua!idade!io ¡ogo'
desenvolvido, não sende) de nível,sQPeo,
tior, não testaín dúvidas que pertenceu
aos vencedores o quinhão de domínio;
técnico, mercê do apoio do seu seGtor'
médio. r

,

A Flor de Lis, que ainda esta época
não encontrou o seu melhor rumo, re­
\Íelou·se uma equipa desconIUnt�d.., de,
pouco poder atacante e vulnera¡jilldade
nos sectores atrazados. ,.

. Registe-se como lo.uvável a maneira:,
correcta como a equIpa encarou a sus,

perioridade, do �ntagonista.
.

.

A arbitragem, com o senão )á apon-,
tado, alcan�ou uma média muitQ regu­
lar, digna de boa classifica�ão.

J. C.
�

CLASSIFICAÇÃO

HOMENAGEM JUSTA'

ARrI'UR
·

,

val flnalmente ter a sua
festa de homenagem

O conhecido jogador de futebol, Ar­
tur do Nascimento, vai, finalmente ter
a festa de homenagem, a que há muito
tem direito, Jogador dedicado e esfor­
çado, bem merecia que os algarvios -:­
prinqipalmente os farenses - lhe mam­

festassem o seu agradecimento e a. sua
viva simpatia.

.

Artur teve a honra de fazer parte da
equipa do Olhanense, no ano de 1944-
-1945, quando este se encontrava no
seu apogeu. 1

.

r-:

Um homem que dedica o melhor de
16 anos da sua vída-a uma ideia - e se
sacrifica por ela;_ merece, realmente,
uma hora de consagração popular.
E' indispensável que leve também a

certeza de que no coração dos seus con­
sócios existe a gratidão - aquela gra­
tidão que nunca faltou nestes momen­
tos. Bem o merece Ar.tur, jogador
brioso, que jogou sempre c�m o Olha­
nense e o Farense no coraçao.
.Notícias do Algarve» não quer dej­.

Xlr de associar·se.á homenagem que a

direcção do seu clube lhe presta no Es­
tádio São Luís, hoje.
O encontro entre as equipas do Fa­

rense·Portimonense, certamente vai ter,
uma enchente agradável, e daqui sauda­
mos O Portimonense pela gentileza. da
sua colab.oração, demonstrando acima·
de tudo o desportivismo.
Cal'bpeonato Naplonal de FUtebol

de .Junloree
O Olhanense recebeu, no passado do­

mingo, a visita do Clube.Desportivo' de"
Beja, compeão da Associaião de Beja,
que foi derrotado pelo S. C. Olhanense,
campeão do Algarve. ,

Gom Q resultado de 4-0 a. favor dos·
locais, já será .muito dití�il ã equipa do
pesponivo hOle, em Be)a, anular esta

diferença. .

A'
.Arbitrou o sr. inocenclO Calabote, da

Associa�ão de E'vora.
No Olhanense, jogar,am em grande al­

tura os médios de ¡.taque, Salapica e

Poeira, e Bento, na linha da frent�, Nos
visitantes, gostámos da actua ,ao �os
dois interiores.

· .Antes do encontro, os dirigentes da
Associa�ão de Futebol de Faro, do' Des­
portivo e do Olhanense entraram no,
rectângulo a fim de fazer a entrega do
trofeu ao Olhanense, como campeão do
Algarve, em Junio�es. O Presidente .da
Associação cumprimentou tod!>s os jO­
gadores e te:ve palavras de multo apre­
ço em honra do �nternacionaljúnio�,
Manuel Poeira. Este entregou à dI­
recção do clube a camisola das quinas,
e em troca o Presidente. do Olhanense
ofereceuõlhe uma medalha de Mér'ito
Desportivo.

F"utebcU é'" 1,..oUlé
Em Loulé, realizou·se, no passado do­

mingo, um jogo de éaráéter amigável
entre o Louletano e o S. C. Farense,
cujo resultado foí de 9-1 a favor dos
farenses.

O Fafense 8otli'esentou o _O�li! que fez
parte no NaGionll, da 11 Dlvlsao.

H.V.

J V :El :D B 1',
Porto • 4: 3 1- 8 .. Ó 7'
Náutico 8 Il ,.;_ - 9. B 8'
Atlético 5. 3- 2 5- 4: 6
Celeiro. . 5 1 2 2 IO-IO 4J
Flor de Lis 5 1 1 8 5-11 a
Lazareto. 4: 2- 2 8- 7 2
Hortalense. 8 1 ..... 2 B- 5 2'
Beira-Mar. 5 1- 4· 6- 9 2

J8(O .....Ea

às 10 hora. - Hortalense-Flo1! dI.
Lt's, árbitro Norberto Cavém.

às 1&,30 horas -.Bej·,.a-Mar-La�a ..

reto, árbitro José A. Lopes. '

à. 17,80 horas-Po,.to-Ndutiei,
árbitro Joaquim Mortágua. .

Visado pela Comissão de Censura:
sé João da Silva; 6, Daniel Correia; 7,
Daniel A. Varela; 8, Casimiro Mendon­
ça; lO, José Gónçalves Valente.

.. .: •. �... ._ 0.=



4 NOTÍCIAS DO ALGARVE

Haverá Guerra?
.

.

(CONCLUSÃO DA' l.' P"-GINA.) •

macabra de passos para trás e

passos para a frente, de firme­
za e fraqueza, de rugidos de
leão e balidos de cordeiro, que
por um lado revela medo e por
outro vontade-firme de ganhar
�mp�, .

O tempo, voltamos a repe­
ti-lo, é o grande trunfo dos so­

viéticos.
., • *

Sendo a coexistência pacífica
de duas economias antagónicas
uma mera utopia, .a morte de
uma' delas, com o rodar dos
anos, torna-se inevitável. Rus­
sos e americanos sabem isso,
muito bem e encontram-se ho­

je frente a frente, conscientes
de que só sai com vida aquele
que matar o outro. .:vIas ainda:
o americano sabe que a sua gi­
gante indústria é ciclicamente

atingida par. crises profundas,
que. mais se agravarão quando
a indústria russa, evoluindo
servida por mão de obra mais
barata, inundar os mercados
internacionais.
Deste modo, a longo prazo, a

América não só perderá a van­

tagem do seu poder mili tar, co­
mo também, a sua prosperida­
de económica.
Fala-se imenso de «potências

pacíficas» e de «sistemas de de­

íesa», mas não nos resta dúvi­

da que o estabelecimento duma

paz armada conduz, por horro­
'rosa fatalismo, à necessidade

imperiosa de desimpedir arse­
nais para que se evite a enise

provenieute dum afrouxamen­
to de produção bélica. Quan­
do os povos se lançam na cor­
rida dos armamentos é-lhes di­
fícil parar. Tarde ou cedo a

guerra surge provocada por
aquele que tiver a certeza de
ser o vencedor.
V'istas as coisas sob este

prisma, a dúvida sobre a vitó­
ria apresenta-se como o único

penhor da paz. A Nação que
fraqueje nam dia, terá de fra­
quejar no dia seguinte e cami­
nha irremediàvelmente para a

perdição. Ou morre por suces­
sivos fraquejamentos ou ••• te­
rá de tentar a aventura, um

tarito suicida, dé pôr fogo ao

mundo, trocando o mal certo
pelo mal provável. .

�
Pois não é verdade que um

dos colossos terá de desapa­
recer?

As dificuldades da C. P.
(CONCLUSÃO D .... I.· PÁGINA.J

2.807 quilómetros de "ia dupla e 764
dé "ia, única - irriportaria em quatro
milhões de contes, e a do material,
em cinco milhões.
O sr. Eng. V;asco Viana terminou o

seu discurso, dizendo: eOs números

que citei mostram a pobreza do nosso

tráfego e, se não fora as antigas li­
nhas da C. P., entre o Tejo e o Douro,
que têm um tráfego remunerador, que
compensa os grandes «déficits» das
outras linhas, maiores seriam as difi­
culdades da C. P.».
No final da palestra; é claro, os cir­

cunstantes ficaram com a nítida im­
pressão de que as dificuldades da C.
P. advêm da pobreza do, tráfego das
linhas de Entre-Douro e Minho e de
Além-Tejo .•• Porém, não nos parece
que.seja isso ...

, "

As dificuldades da C. P. provêm
da stia má administração, do eestado
maior» qü� ela mantém, etc., etc,

cNã'o nos devêmos esquecer...!.... es­
creveu o nosso prezado colaborador
sr. Coelho dos Reis no último número
deste Jornal - que no funcionalismo
superior da Companhia, há pelo me­

nos cem por cento de funcionáríos a

mais ••• - e, que viajam gratuitamente
ou com reduções que atingem 75%
cerca de 200.000 pessoas, que são os

que mais víajan»,
•1 cO. tl'alllpOl'tl••

Olhando, porém, às possibi-·
Iidades de cada um deles, tal­
vez seja possível afirmar:
A Rússia foge a sete pés da

morte subi ta, provocada por
uma guerra geral; q ue ela não

deseja nestes tempos mais pró­
ximos.
A América receia horrivel­

mente a morte lenta, de suces­

sivos Iraquejamentos e para
isso tenta impedir que o co­

munismo alastre.
Haverá guerra? Falar do fu­

turo é trabalho de profetas.
Talvez a paz se mantenha por­
que ..• no meio dos dois inte­

ressados, existe f uma terceira

força que actua como elemento
moderador: Trata-se da Euro­

pa, cansada, envelhecida e cons­

ciente de que irá sofrer o es­

trebuchar agónico do, venc-ido
e o desdém altivo do-vencedor,

d. Sliva Carvalho

,
,

CAMPANHA NACIONAL

de Educação de AduItos

-
'

Monte Gordo
(CONCLUSÃO DA I.· PAGINAI

a de algumas praias barlaoenttnas,
ora preferidas em exclusivo pelo sr.

prof. Delio Santos. De resto, as

deficiências são de fácil remedeio,
se acaso Uma corrente turística in­
ternacional for canalieada para es­

tas paragens.
No entanto, e tal como está, já

Monte Gordo serve - e muito bfm I
- para satisfazer, nos principais
requisitos, o turista ou veraneante
estrangeiro, tão bem ou melhor que
outra, de entre as praias algarvias,
exceptuando a da Bocha. Não é o

nosso bairrismo que gratuitamente
o afirma, e sim o testemunho desin­
teressado de muitos estrangeiros de
várias procedências, que por aqui
têm passado e permanecido.
A razão de Monte Gordo - antes

[reqúentadtssima por espanhóis e

alentejanos - não ser actualmente
uma praia regularmente visitada
por maior número de veraneantes e

turistas estranhos ao concelho, fi­
lia-se noutras determinantes, que
não a carência de condições natu­
rais básicas, como beleza, acessibi­
lidade e nula percentagem de aci­
dentes, em que pede meças a qual­
quer outra praia do País.

Xl',¡ :ntJ(. JR..

o diolfal.. cio Alaarn»
nDII.-•••m Olhão, na Liyra­
ria e.p.II, Rua 110 eoméraio.

JfPÓS as épocas de Junho a Dezem­
bro de 1955, nas quais o Distrito

_ de Faro cumpriu da melhor for­
-

ma possível ápresentando 1.403
exames de Adultos, dos quais o Esta­
do apenas pagou por 246, no "alar
de 125.000$00, surgiu a época de Mar­
ço de 1954, em que os agentes do en­

sino primário, do mesmo Distrito, mais
uma vez mostraram "a sua valiosa co­

laboração nesta cruzada de dimíneir
a percentagem de analfabetos, em que
o Ministério da Educação Nacional
e com eles os seus ílusires-títulares,
senhores ministro e subsecretário,
põem todo o carinho. '

Nela fizeram, I .. 617 adultos, exames
do 1.0 e 2.° grau. '�� ._, \

Nas três épocas, registaram-se 167
reprovações,
Por eles, os agentes do ensino pri­

mário vão receber a importância de
255.000$00. Até hoje totalizam 5.02Q
exames de Adultos e o recebimento,
por parte doesses agentes, da importân­
cia de 578.000$00., que corresponde a

756 analfabetos.
"

.

Aguarda-se, 'com i��eresse, ainda as

,épocas de Junho -a, Dezembro do cor­

rente ano, para se fazer o apuramen­
to total, que 'desde já permite julgar
como digno de atenção e louvor, '

Contudo, há concelhos com diíeren­
ças, consideráveis, Assim:

Albufeirá,. já liou'\1e, 171 exames

Alcoutim, ,. :Ó ., 156 »

Aljezur,' » » 15»

Alportel, » » 59 ,.

Castro Marim, » ,. 55 »

Faro, »» 544 ,.

Lagoa, »555»

Lagos, »» 144
Loulé, »» 575 »

Monchique, » 55 »

Olhão,
'

" » 164 »

Portimão, }) » 221
Silves, ,

»» 486,
Tavira, .» » 218 »

Vila do Bispo,,. » 88 »

Vila R. S. Ant., » 121"
Regimentais,,. » 55 "

Total 5.020 ,.

"

TRAN·SCRICÂO
.

r
.

O artigo «Haverá guerra ?», da au­

toria do nosso distinto colaborador,
sr. Eng. J. Silva Carvalho, qúe publi­
camos na 1.a página, é transcrito, com
a devida vénia, do nosso prezado co­

lega «A Voz do Sul», de Silves,

VENDE-SE
Préd'io, situado na Rua S;

João de Brito, 19, composto
de 7, divisões, quintal e 80·
brado. .'

Tratar com AmáliaAzevedo,
Vila Real de Santo António.

"

, :

SERViÇO 'REGU LAR

·DBSI?OR,TIST1\,S'!!!
IEVlI A TODI A PlRTE I Fun DO VOSSO CLUBE,
USANDO CHIPÉUS COM O SEU NOME E EMBLEMA!! !

lA.YENf>A NAS BOAS

eHAl»EI;ARIAS

MENSAL

Fábrica Condestável
s. JOÃO DA MADEIRA

Abastecimento de água aCast(1)Marim
(CONCLlJ8ÃO DA l.' P"'GINA)

lentim Moreira Parra, chefe
da Secretaria da Cámara, Dr;
Alonso Vasques, presidente da
Câmara Municipal de Vila Real
de Santo António, Dr. Reinal­
do Prazeres, presidente da Co­
missão Concelhia da União Na­
cional, desta Vila, etc.
A' chegada do sr. Governa­

dor Civil, a Banda daquela vila
executou o hino da Maria da
Fonte, após o que o sr, Jacinto
Figueiredo apresentou cumpri­
mentos de boas-vindas. Se­
guidamente, o sr. Eng. Masca­
renhas Gaivão, com as indivi­
dualidades presentes e seguido
de muito povo, dirigiu-se para
o marco Iontenário, construído
no Largo do Mercado da Ver­
dura, junto do qual já se en­

contravam o prior da freguesia,
Rev. Padre JOSé Alves de
Araújo, Delegado Escolar, sr,

, José Pedro Pires Parra, pro­
fessores das escolas do Conce­
lho e elevado número de alu­
nas e alunos. Depois de re­

ceber, de uma das crianças
presentes, um interessante ra­

mo de flores, o sr, Governador
Civil procedeu à inauguração
do importante melhoramento
que constitue para a vila de
Castro Marim o serviço de dis­
tribuição de águas, cortando 'a

, fita simbólica.
Nesta altura, o sr, JacinJo

Figueiredo, presidente .da Câ­
mara, prenunciou. um discurso,
agradecendo ao sr, Eng, Mas-·
carenlras Gaivão o ter-se des­
locado àquela vila, honrando
com a sua presença' a inaugú­
ração do importante melhora"
mento local, agradecimentos
que tornou' extensivos às' in�¡:
vidualidades que o acompanha­
vam.· Depois de ter proferido
breves palavras 'de agradeci­
mento, o sr. Governador Ciyí1
visitou algumas obras em. cur­
so naquela vila, bem :COJllO ·0,

pequeno e interessante Museu

Regional, instalado no. .rés-do­
-chão dos Paços do Concelho,
que lhe mereceu palavras "de
muita simpatia.

'

.'

.

Pouco antes· do 'meio-dia,'
acompanhado .dos srs, Dr. M,IL"
nuel da Fonseca e Eng. Pessa­
nha Viegas, ,0 sr, Governador
Civil retirou, a caminho de

Monchique, onde, como noutro
local referimos, foi proceder à
inauguração de melhoramento
de muita importancia para
aquela vila, '

Ata!tN'fU O'M",e
•

CARLOS GOMES & .c.". L.OA
IS. R. cos 'ANQUitIROS" LlsseA

'till.E', 2 I I 4 s/ a I '7 et •

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL­
COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON

O vapor 'rápido
" '.

A K KRiU M D Y K
carrega em, LISBOA em 14 de JUNHO

Antes de aviar a vossa

receita, devei. cansu Itar al

BDêDela �OmBrelal B PIarítlma dO 8ul
AvenIda da Repúblloa, 65-66

Vila Real de Santo Antonio

Onde enoonirarei. vallolo loriidol a
pregol muito oonvidatlvoB,. ,

VENDA

da Propriedades Rústicas
Aceitam-se, até 31 de Maio,.

propostas em carta fechada,
para a venda, em conjunto ou

separadamente, das seguintes
propriedades, todas situadas.
na freguesia do Azinhal, con­
celho ae Castro Marim: ClLa·

tloa do Ruivo" «Várzeas do·
Moinho» e 3 courelas em AI-'
mada de Ouro.
Reserva-se o direito de não

aceitar, no todo ou em parte,
as propostas apresentadas,
quando o preço não convier.
Dirigir-se a Capitão San·

tOl - Tavira.

e o N F E e e Õ É S ,

Vjrésâ,L�8
F&B�IC:A Oc CAMISAS

.

, .

Carteira regular de Lisboa ou portos do Algarve, via
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran­
cisco, Victoria, Vancouver, Seattle e Portland

Partida de Rotterdam:

<LOCH GART>-1' de Junho


